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Tempo, espaço, antecipação e letargia é o título da ex-

posição que os alunos da licenciatura de Artes Visuais e 

Tecnologias da Escola Superior de Educação de Lisboa, 

nos propõem, entre 17 de janeiro e 10 de março, na Gale-

ria Municipal Vieira da Silva, sita no Parque Adão Barata, 

Loures.

Resultante de uma colaboração de oito anos com o Mu-

nicípio de Loures, no âmbito do acordo de colaboração 

assinado, em 2016, e que tem materializado um profundo 

apoio e promoção da arte e da criação artística jovem, nas 

suas diferentes vertentes, a presente exposição reúne um 

conjunto de trabalhos de desenho, gravura, escultura, pin-

tura, vídeo e fotografia.

Sob a égide do Tempo e do Espaço, habita uma contem-

poraneidade reconhecível e quotidiana, desconstruída 

com recurso a estratégias expressivas, que oscilam entre 

conceitos dicotómicos como a mudança e a permanência, 

a construção e a destruição, a ação e a letargia, que pro-

movem e estimulam a reflexão de todos aqueles que visi-

tam esta exposição.

Aguardamos por si!

Seja bem-vindo/a à Galeria Municipal Vieira da Silva!

A Vice-presidente,

Sónia Paixão
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A presente exposição apresenta-se como um espaço plural, aberto 
à diversidade de propostas artísticas realizadas pelos estudantes da 
licenciatura em Artes Visuais e Tecnologias, da Escola Superior de 
Educação de Lisboa. Pelo sétimo ano, e após um interregno de três 
anos, esta reúne desenho, gravura, escultura, pintura, vídeo e fotogra-
fia, sob o signo do Tempo e do Espaço, termos que servem de ponto 
de partida para abordagens às questões da memória, dos lugares, da 
autobiografia, da perceção, mas sobretudo para um olhar consciente 
sobre o presente - considerando os seus perigos, singularidades e de-
safios. 

A construção das formas, nas suas múltiplas dimensões plásticas, 
visuais, conceptuais, percetivas/sensoriais, ocupa um espaço de desta- 
que na praxis daqueles que fazem das artes visuais e do design 
um campo de indagação e compreensão de diferentes realidades 
(tangíveis ou intangíveis). Assumindo uma atitude experimental, como 
princípio basilar na exploração de possibilidades plásticas dos mate-
riais e de modos de compor, é possível criar um substrato suficiente e 
consistente para enraizar propostas artísticas de natureza variada, nas 
quais a discursividade se materializa na imagem.

O Tempo e o Espaço assumem, neste caso, significados plurais que 
oscilam entre a literalidade e a metáfora. 

A noção de espacialidade provocada pela caixa, pela grade ou o es-
paço-paisagem, constituem-se objetos de exploração plástica e gráfi-
ca, convidando a uma indagação acerca dos modos de compor, mas 
também de percecionar e interpretar a imagem. Mas, na perceção do 
espaço, está implícita uma duração temporal - o tempo e o movimen-
to, necessários para avaliar as suas dimensões, as suas geografias... 
porquanto estes dois termos são, amiúde, indissociáveis. 

O tempo físico, o tempo psicológico, a perceção do tempo através 
do movimento ou do ritmo, a memória, o arquivo, a atemporalidade, 
a fuga ao tempo, o adiamento ou a erosão provocada pela passagem 
do tempo são ideias evocadas em muitos dos trabalhos apresentados 
sob a forma de pintura, desenho, escultura, fotografia ou audiovisual. 
A acumulação e sedimentação de matérias, a corrosão e destruição 
das formas e dos corpos, a construção de uma narrativa (sequen-
cial ou fragmentária), a evocação da memória, do cansaço causado 
pela crescente desproporção entre trabalho e ócio, das sociedades 
atuais, são estratégias simultaneamente compositivas, plásticas e dis-
cursivas que levam a problematizar dicotomias, tais como mudança e 
permanência, antecipação e procrastinação, construção e destruição, 
ação e letargia.

Lisboa, 7 de janeiro de 2024
Teresa Matos Pereira 


